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HIPÓTESE

É possível produzir  projetos de AC mais adequados a partir da melhor 

compreensão das reais necessidades dos usuários pelos profissionais 

responsáveis pelo projeto e construção .

OBJETIVO

Discutir a contribuição da AET para a cognição experiencial nas APO 

realizadas pelo grupo de pesquisa ProLugar / FAU / UFRJ 
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ERGONOMIA

ciência que 

estuda o trabalho 

humano

saúde conforto segurança
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ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO [AET]

Ferramenta para compreender e transformar as atividades:

- identificar conflitos, falhas e deficiências do ambiente,

- estreitar relacionamento entre os agentes envolvidos,

- refletir sobre e visualizar a realidade a ser transformada, 

- construir o problema,

- explicitar as demandas programáticas,

- propor as medidas transformadoras e/ou corretivas,

com vistas a torná-las mais adequadas.  (Guérin et al, 2001)
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Foco: 

– aproximação entre arquiteto & ambiente construído

– a partir do conhecimento da atividade/expectativa dos usuários

Ênfase: ambientes de escritório e educação infantil

- procedimentos clássicos da APO

- instrumentos de análise visual

- cognição experiencial – percepção como ação perceptivamente guiada

- observação incorporada – realidade depende do observador 

O conhecimento: saber-fazer modelado sobre as bases do concreto

Foco principal conduta dos observadores

EXP. DO ProLUGAR
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EXP. LABORATÓRIO ANTROPUS / UFMG:

Foco: 

– aproximação entre arquiteto & contexto de projeto

– a partir do conhecimento da atividade dos usuários

Ênfase:

– cognição / atividades realizadas em situações de trabalho em:

• escritórios de desenvolvimento de softwares

• salas de controle

• empresas de tele-atendimento

• secretarias de universidades

• setor de estoque de materiais de revestimento

• setor de arquivamento e de lavanderias hospitalares.
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DIFICULDADES 

DO ARQUITETO

linguagem

distância 

entre os 

agentes

construir 

socialmente o 

problema

conhecimentos

diferenciados

comunicação

conhecimentos

diferenciados

DIFICULDADES / ARQUITETO COMPREENDER E 

INCORPORAR NECESSIDADES DOS USUÁRIOS



01 8

ESTUDO DE CASO

• APO em creche escola em Laranjeiras 

– Bairro da Zona Sul do Rio de 

Janeiro, 2005

• Crianças 3 meses a 6 anos de idade

• Casa (1940)

• 150 alunos período parcial / integral

• Ambientes organizados em oficinas
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ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO

Exercício didático da disciplina 

Avaliação de Desempenho 

do Ambiente Construído 

• Planejamento

• Condução

• walkthrough

• questionário

• entrevistas semi-estruturadas

• poema dos desejos

• preferências visuais

• mapas cognitivos

• Aplicação
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FATOR AGRAVANTE DO ESTUDO DE CASO:

interação entre diversos 

agentes

Crianças c/ 

diferentes idades
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES:  

– Experiência didática realizada em 2005

– Tempo (1 mês) inviabilizou pré-teste dos instrumentos

– APO foi eficaz para traçar diretrizes aspectos:  

- comportamentais, técnicos e funcionais

- programáticos e estético-compositivos;

– APO foi ineficaz para avaliar:

- as ATIVIDADES desenvolvidas nos anbientes

- as reais necessidades de seus usuários
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ESTRUTURA DA AET

Análise da Demanda

Análise da Organização 

e dos Usuários

Análise da Atividade

Recomendações

Não é um processo linear e contínuo.

Circularidade do processo: “Idas”  e “ voltas” constantes
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POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA AET (1)

COMPORTAMENTO

SUBJETIVIDADE

Aspecto 

físico

Ampliar o olhar do arquiteto e agregar diretrizes para adequar o 

ambiente construído às atividades de ensino-aprendizagem, de apoio e 

administrativas desenvolvidas na creche, em seus aspectos

- Físicos

- Cognitivos 

- Psíquicos  

COMPORTAMENTO + JUSTIFICAÇÕES + SUBJETIVIDADE
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POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA AET (2)

Conhecer variabilidades das atividades humanas no AC

ATIVIDADE

Real

VARIABILIDADES

TAREFA

Prescrito

AET :

- considera as especificidades de cada situação observada, 

- considera os dados que caracterizam o contexto observado 

- Permite sistematizar o estudo do comportamento humano durante a  

atividade – superar o viés aleatório da observação
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POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA AET (3)

AET permite conhecer determinantes implícitos à atividade. 

ATIVIDADE

COMPORTAMENTO

Visível

SUBJETIVIDADE

Invisível

ATIVIDADE

VARIABILIDADES

ESTRATÉGIAS

TOMADAS DE 

DECISÕES

DIFICULDADES
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POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA AET (4)

Técnicas de observações e verbalizações, permitem:

- que o próprio trabalhador/usuário auto-confronte suas atividades

-aprofundidar e clarificar o conhecimento das atividades e relações 

VARIABILIDADES

verbalizações

observações

auto-confrontações consciência

simular situações 

futuras
validação
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

AET incorporada à APO possibilita entender melhor:

• características de cada atividade dos usuários, 

• causas e dificuldades que usuários enfrentam para realizá-las,

• inadequações do AC para a realização das atividades,

• outros aspectos específicos dos usuários/situações em que acontecem,

• verbalização das observações, comportamentos e seus determinantes, 

• descrições mais significativas para projetistas e usuários,

• explicações verbalizadas no próprio contexto das atividades,

• usuários refletirem sobre suas atividades, comportamentos ou ações,

• reconstrução de raciocínios realizados durante a observação,

• sistematizar aspectos cognitivos das atividades dos usuários.

Daniellou (2004): 
AET > análise/interpretação depende do conhecimento disponível.     
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